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M A Y O . 

1 0 — 1 5 Í 2 . N a c i m i e n t o de) m a e s t r o D . M a r t i n d e T a p i a , e n S o r i a . 

» — 1 7 7 3 . N a c e en V i e n a J o s é F r a n c i s c o N a r c i s o G a r b o n e l , p r o f e -

s o r d e c a n t o y m a e s t r o d e la d i s t i n g a i d a c a n t a t r i z S c i o . G a r -

b o n e l e ra h i j o d e l c é l e b r e c o n c e r t i s t a d e ü a j e o l e t d e e s t e 

a p e l l i d o , n a t u r a l d e lu P r o v e n z a . 

» — 1 7 8 3 , N a c e e n P i n a N i c o l á s B i e n v e n u t l i , m a e s t r o d e c a p i l l a 

d e a q u e l l a c a t e d r a l . 

1 1 — 1 7 2 7 . M u e r e e n L i s b o a el m a e s t r o d e c a p i l l a d e SÜ c a t e d r a l , 

c a n ó n i g o D . F r a n c i s c o D a C o s t a é S y k a . 

» — 1 8 1 5 . N a c e e n A l a g o n ( Z a r a g o z a ) el p i a n i s t a y c o m p o s i t o r d o n 

F l o r e n c i o L a h o ? . 

» — 1 S 1 9 . M u e r e e n O I d e n b o u r g , d e u n a t a q u e a p o p l é t i c o , e l c é l e -

b r e flautista a l e m a n , G a s p a r F ü r s t e n a u . 

1 2 — 1 8 2 o . M u e r e e n V i e n a el c é l e b r e c o m p o s i t o r i t a l i a n o A n t o n i o 

S a l i e r i , m a e s t r o d e la c a p i l l a r e a l d e A u s t r i a . A s i s t i e r o n á 

s u s f u n e r a l e s c u a n t o s a r t i s t a s se h a l l a b a n e n V i e n a y o t r a s 

m u c h a s p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s , p u e s S a l i e r i e r a g e i v í r a l -

m e n t e q u e r i d o p o r s u t a l e n t o y s u c a r á c t e r a f a b l e . E n s u s 

e x e q u i a s f ú n e b r e s s e e j e c u t ó u n a m i s a d e requiem q u e é l 

m i s m o h a b i a e s c r i t o e s p r e s a m e n t e p a r a c u a n d o m u r i e s e , y 

d é l a c u a l n o h a b i a d e j a d o o í r á p e r s o n a a l g u n a n i u n a s o l a 

n o t a , S a l i e r i es a u t o r d e u n g r a n n ú m e r o d e c o m p o s i c i o n e s 

d r a m á t i c a s y r e l i g i o s a s . 

» — 1 8 2 8 , M u e r e e n M a d r i d e l c é l e b r e c o n t r a l t o d e la r e a l c a p i l l a 

y c . ími i ra , p r e s b í t e r o D . D o m i n g o A n d r é s y U a r b o t . 

» — 1 8 4 3 . ^ R e h u y e el C o n s e r v a t o r i o d e M o d r i d d a r su o p i n i o n a r -

t í s t i ca s o b r e el v a l o r d e u n a m i s a d e requiem. 

1 3 — 1 8 0 5 . N a c e e n C o b l e n z a ( A l e m a n i a ) la c é l e b r e c a n t a t r i z m a d a -

m a E n r i q u e t a S o n t a g , d e s p u e s c o n d e s a R o s s i . 

» — 1 8 2 7 . P r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n e n el t e a t r o d e ! V a l l e , e n R o m a , 

d e la ó p e r a L'aventura de u n a g i o r n a l a , d e la c o m p o s i t o r a 

r o m a n a U r s u l a A s p e r i , d i s c í p u l a d e F i o r i v a n t e . 

» — 1 8 Í 0 . M u e r e e n M a d r i d e l m » r i s c a l d e c a m p o d e los e j é r c i t o s 

n a c i o n a l e s D . J o s é J o a q u í n d e V i r u é s y S p i n o l a , a u t o r d e )a 

p r e c i o s a o b r a d e m ú s i c a t i t u l a d a Geneufonia. 

14—16o2 ._ N a c e e n W e r t b u m , d u c a d o d e B a d é n , e l p o e t a y c o m p o -

s i t o r d r a m á t i c o J u a n F e l i p e F o e r t s c b . 

» — 1 7 4 2 , M u e r e e n el m o n a s t e r i o d e S a n B e n i t o d e B a g e s ( C a t a -

l u n a ) su a b a d P . F r . F r a n c i s c o M a r i m o n , n o t a b l e m d s í c o 

» ~ 1 i 9 1 . M u e r t e d e h d i s t i n g u i d a c a n t a t r i z a l e m a n a F r a n c i s c a L e -
b r u n , e n l í e r l i n , 

15—17-20. N a c e e n Pa r i s el v i o l i n i s t a L u í s A u b e r t . 

» - 1 8 1 9 . S e e s t r e n a e n el t e a t r o de S a n t a C r u z d e B a r c e l o n a la 

p r i m e r a ó p e r a d e l m a e s t r o e s p a ñ o l D . R a m ó n C a r n i c e r t i -

t u l i d a A6fe/a Lus>gnan,en p r e s e n c i a d e la i n f a n t a d o ñ a 

L u c í a C a r l o t a e l d i a d e s u l l e g a d a á e s t a , p a r a p a s a r á c o n -

t r a e r n . a t n m o n i o c o n el i n f a n t e I ) . F r a n c i s c o d e P a u l a . L a 

ó p e r a f u é r e c i b i d a con g r a n d e e n t u s i a s m o . 

1 5 - 1 8 3 - 2 . M u e r e en B e r l i n , s u p a t r i a , á la e d a d d e 7 3 a ñ o s , el c o m -

p o s i t o r C á r l o s F e d e r i c o Z e l t e r . d i r e c t o r d f l i i n s t i t u t o r e a l d e 

c a n t o d e P r u s i a , y f u n d a d o r d e u n a s o c i e d a d l í r i ca Lieder-

tafel, e n B e r l í n . 

1 6 — ] 6 o 8 . E l c o m p o s i t o r D, A n t o n i o P a b l o d e C e n t e n a , es n o m b r a -
d o d e á n d e la c a t e d r a l d e B a r c e l o n a p o r el p a p a A l e j a n -
d r o V i l . 

» - 1 7 8 0 . N a c e e n B r e s i s u e l o r g a n i s t a F e d e r i c o G u i l l e r m o B e r n e r , 

d i r e c t o r de l c a n t o c o r a l á g r a n d e s m a s a s , e n el s e m i n a r i o 

p r o t e s t a n t e d e d i c h a c i u d a d . 

» - 1801. M u e r e e n P u e r t o - R i c o el c a n t a n t e D. T o m á s D i e z , n a -
t u r a l de V a l e n c i a . 

L A MUSICA CONSIDERADA COMO ELE.ÍÍEOTO Í IORAL. 

II. 

El p o d e r d e la imi t ac ión es i nmenso , o b r a n d o s o -
b r e n u e s t r a s f acu l t ades m o r a l e s ; la escue la a r i s t o t é l i -
c a , p u e d e deci rse , q u e f u n d a en él su s i s t ema filosófico; 
idea a d q u i r i d a p r e s u p o n e idea i m i t a d a . C o m o t e n e -
m o s diclio, la imi tac ión , ob je to p r i m o r d i a l del a r t e , se 
re f le ja m a r a v i l l o s a m e n t e en todo c u a n t o con él se r e l a -
c iona . Nosotros c r e e m o s q u e el a r t e , c u a n d o no se 
conc re t a tan solo á se r la copia de la n a t u r a l e z a en s u 
espresion m a s p u r a m e n t e p l á s t i c a , es s i e m p r e un t r a -
s u n t o de las a t r e v i d a s c r e a c i o n e s del m u n d o idea l . L a 
mús ica , la poes ía , la p i n t u r a , e s c u l t u r a y a r q u i t e c t u -
r a son boce les , puede dec i r se , de la c r eac ió n . T e r p a n -
d r o y los p r i m e r o s m ú s i c o s de la a n t i g ü e d a d , d e b i e -
ron ve r los m o d e l o s de sus cadenc iosos r i t m o s en el 
v u e l o de l p á j a r o , en el r u m o r de la onda a l r e v e n t a r -
se en la p l a y a , en las pu l sac iones a r t e r i a l e s de n u e s -
t ro o r g a n i s m o y h a s t a en el espac io d e t i empo nece -
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s a r i o p a r a la coord inac ion de l as ideas en nues t ro c e -
r e b r o . H o m e r o e s el g r a n copis ta d é l a n a t u r a l e z a con 
la p a l a b r a ; insp i róse en las a r m o n í a s u n i v e r s a l e s ; b a -
só e n ellai^ la idea d ^ b i e n ; cons ide ró las como, el mi to 
de la be l leza , y l a poesía f u é un a r l é . Pe ro la m ú i f c a 
y la poesía , c o n s i d e r a d a s en s u esencia^, mode la i f s u 
deal en e s p í r i t u ; sus ' med ios de m a n i f e s t a r s e á ntíes-
t r a f acu l t ad sens ib le é in te l igen te , son los sonidos y las 
p a l a b r a s , los m a s e sp i r i tua le s de todos . 

Pol ignoto copió á la n a t u r a l e z a con los p ince les , la 
obje t izó e n u n a f o r m a m a s m a t e r i a l , m a s p e r c e p t i b l e 
a u n . L a p i n t u r a p u e d e c o n s i d e r a r s e í c o m o la e s c u l t u r a 
y la a r q u i t e c t u r a i d e a l i z a d a s ; s o b r e p u j a en e s p i r i t u a -
l i smo á todas las a r t e s p l á s t i c a s . S u s medios de m a n i -
fes ta r se son los co lo res , medios inQni taniente m a s m a -
ter ia les q u e e! sonido y la p a l a b r a . 

F i d i a s , a l mode la r s u e s t a t u a de J ú p i t e r , se i n s p i r a 
t amb ién en l a c r e a c i ó n ; gen io del c las ic i smo copia a l 
h o m b r e , desposando , po r deci r lo as i , en s u c o n c e p -
ción la idea de la be l leza es té t ica , p l á s t i c a , m a t e r i a l , 
con la idea de la m a j e s t a d , el p o d e r y la s a b i d u r í a ; 
be l leza m o r a l , s u g e t i v a ; be l l eza de l esp í r i tu q u e v i -
v i d a cente l lea en la f r e n t e del p a d r e de los dioses . P a -
r a ello d a v i d a al m á r m o l ; b a j ó l a f r ía é ine r t e p i e d r a , 
el a r t i s t a i n f u n d e un sop lo c r eado r de a n i m a c i ó n , de 
a r d o r o s a v i d a . 

L a a r q u i t e c t u r a e s el t r a s u n t o m a s vas to de la n a -
t u r a l e z a en el a r t e . S u t e n d e n c i a pa r ece d i r i g ida á r e -
flejar l a g r a n s ín tes i s del esp í r i tu con la m a t e r i a ; los 
medios q u e p a r a ello e m p l e a son los q u e m a s d i r e c -
t a m e n t e a fec t an á los sen t idos . E n el a r t e a n t i g u o ú 
or i en ta l , la a r q u i t e c t u r a es t a n so lo lo g r a n d i o s o , lo 
colosal ; moles s o b r e mo le s , m o n t a n a s s o b r e m o n t a ñ a s 
y a se l l amen t emplos , p i r á m i d e s ú obel iscos re f le jan 
fielmente el p a n t e í s m o , la rel igión de los Vedas predo-
m i n a n t e en aque l los t iempos . En el a r t e c lás ico , la a r -
q u i t e c t u r a n a c i d a e n Grec ia e s l a un ión de l esp í r i tu y 
la f o r m a i n d i v i d u a l i z a d a ; s u n u m e n es el h o m b r e . L a 
a r q u i t e c t u r a m o d e r n a ó c r i s t i a n a , nace e n R o m a ; en 
s u s _ a t r e v i d a s f o r m a s g ó t i c a s se r e f l e j a el p r e d o m i n i o 
del esp í r i tu s o b r e la m a t e r i a ; su mode lo es Dios. 

E l ideal del a r t e es la a r m o n í a : el h o m b r e t iene u n a 
t e n d e n c i a i r res is t ible á lo a r m ó n i c o , y rea l i za es ta a s -
p i r ac ión p o r medio de l a r l e . Así se h a d icho : el U n i -
v e r s o e s la c r eac ión de Dios, el a r t e es la c r eac ión del 
h o m b r e . ¡Oh, s í ! p o r q u e e l a r t i s t a c r e a u n a s e g u n d a n a -
t u r a l e z a , y no sa t i s fecho a u n c o p i a n d o los ob je tos q u e 
le r o d e a n , pa rece q u e r o b a á Dios el secreto d e su p o -
der o m n i p o t e n t e , é idea m u n d o s , f o r m u l a mode los a l l á 
en las cas i i nün i t a s r e g i o n e s de s u f a n t a s í a , y se a f a n a 
en t r a s m i t i r l o s á la e s f e r a de l a r e a l i d a d , m a n i f e s t a n -
do de este modo el i n m e n s o p o d e r de s u a t r e v i d o g e -
n i o . 

¡Paso, p u e s , a l a r t i s t a ! ¡paso a l p o e t a ! s e re s p r e d e s -

t i nados q u e v i enen al m u n d o p a r a r ea l i za r ese g e n e r o -
so anhe lo de l e sp í r i tu h u m a n o , de p e n e t r a r en lo d e s -
c o n o c i d o , de r e m o n t a r s e á lo idea l , á lo inf in i to ; á 
d e s c u b r i r n o s los i n m e n s o s h o r i z o n t e s d o n d e i r r a d i a la 
a l b a luz de la e t e r n a vida! 

A t r a í d o s por l a s de l e i l o s í s imas f r u i c i o n e s ^ d d . e s p í -
r i t u que- í r t nostrtros despiéMa l a idea ' f lé l a r t e , nós n e -
m o s a p a r t a d o un t a n t o del ob je to p r i n c i p a l de n u e s t r o 
t r a b a j o . P e r d ó n e s e n o s la d ig re s ión . 

A u n c o n c r e t á n d o n o s e s t r i c t a m e n t e á la p a r t e m o -
r a l de la. m ú s i c a , al cons ide r a r l a en l a a n t i g ü e d a d de 
la h i s t o r i a no podemos a p a r t a r la v i s ta de la G r e c i a ; 
p o r q u e la Grec ia e s la p a t r i a del a r t e y solo al l í n o s e s 
d a d o e s t u d i a r l e en t o d a s s u s m a n i f e s t a c i o n e s . Como 
i n d i c a m o s en nues t ro a n t e r i o r a r t í c u l o , e r a g r a n d e la 
in f luenc ia q u e , s o b r e la m o r a l y s o b r e l as c o s t u m b r e s , 
se c o n c e d í a á la m ú s i c a e n a q u e l l o s t i empos . H a s t a 
m e d i a d o s del siglo c u a r t o , an te s d e n u e s t r a e r a , los 
g o b i e r n o s cons ide r a ron á la m ú s i c a c o m o u n o d e los 
p r i n c i p a l e s e l emen tos de in s t rucc ión , d e s v e l á n d o s e p o r 
d i r i g i r l a c o n v e n i e n t e m e n t e . C u a n d o con los p r o g r e s o s 
de l a s i d e a s se e m a n c i p ó casi del lodo de su s e v e r i d a d 
y senci l lez p r i m i t i v a , c o n f o r m á n d o s e m a s con el c a -
r á c t e r e s p a n s i v o del pueb lo g r i ego , los filósofos j u z g a -
r o n de la m ú s i c a no m a s q u e c o m o u n a l íci ta d ive r s ión . 
F o r m á r o n s e e n t o n c e s l a s dos escue la s d e n o m i n a d a s 
a n t i g u a y m o d e r n a : l a s d o s t u v i e r o n p a r t i d a r i o s a p a -
s i o n a d í s i m o s , y e s cur ioso el o b s e r v a r el celo y a s i -
d u i d a d con q u e en l as reg iones del p o d e r s u p r e m o , en 
l a c á t e d r a , en la A c a d e m i a y en el T e a t r o se c o m b a t i ó 
t o d a i nnovac ión en el a r l e m u s i c a l , c o n s i d e r á n d o s e l a 
c o m o u n a c o r r u p c i ó n de l a s c o s t u m b r e s . 

L a m ú s i c a h a s t a e n t o n c e s h a b i a e s t a d o s u j e t a á 
la poes í a , y su r i t m o mode l ado en e s t a e x a c t a m e n t e ; 
la m ú s i c a i n s t r u m e n t a l e r a desconoc ida . L a l i r a , i n s -
t r u m e n t o con q u e g e n e r a l m e n t e se a c o m p a ñ a b a el c a n -
to, t e n í a m u y p o c o s sonidos , p u e s solo c o n t a b a t r e s 
c u e r d a s . A l p a r q u e la m ú s i c a , la poes ía se hizo a t r e -
v i d a y t u r b u l e n t a ; p a r a a c o m o d a r la me lod í a y r i t m o 
a l loco e n t u s i a s m o de e s a p o e s í a l l a m a d a d i t i r á m b i c a , 
P o l i m n e s t o v a r i ó y a u n a u m e n t ó a l g u n a c u e r d a s s á la 
l i r a , i n t r o d u c i e n d o n u e v a s c o n s o n a n c i a s . Los h i s to r i a -
d o r e s de l a a n t i g ü e d a d n o s s e ñ a l a n c o m o f a u t o r e s de 
es ta i nnovac ión en la m ú s i c a , e n t r e m u c h o s o t ro s , á 
C ines i a s , Po lg i l edes y p r i n c i p a l m e n t e á T imoteo de Mi-
le to . Es t e m ú s i c o - p o e t a , s i lbado en u n pr inc ip io en el 
t e a t r o d e A t e n a s , con su m ú s i c a l ige ra , b r i l l an t e y g r a -
c iosa p r o n t o log ró a t r a e r s e la p red i l ecc ión de a q u e l 
fogoso p u e b l o . T i m o t e o a u m e n t ó h a s t a el n ú m e r o de 
once l a s c u e r d a s de la l i r a . Cuén t a se q u e h a b i é n d o s e 
p r e s e n t a d o en L a c e d e m o n i a , es te pueb lo s i e m p r e r í -
g ido en l a p u r e z a d e las c o s t u m b r e s , le rec ib ió con in -
d i g n a c i ó n , y u n d e c r e t o e s p e c f i d o p o r l o s é fo ros m a n d ó 
a l i n n o v a d o r q u i t a r c u a t r o c u e r d a s i su l i r a a c u s a n -
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dose l e d e p r o f a n a d o r d e la mi i s i ca a n t i g u a ó s a g r a d a , 
y a d e m á s d e c o r r u j ) t o r d e las c o s t u m b r e s , p o r q u e c o n 
la i ndecenc i a , v a r i e d a d y mol i c i e d e s u s . c a n t o s , t r a t a -
b a de p r e d i s p o n e r á l a a f e t n i n a c i o n y al p l a c e r e ró t ico 
ei c o r a z o n de los j ó v e n e s e s p a r c i a t a s . 

P í n d a r o , L a m p r o , A n a x i l a s y o t r o s l í r i c p s c é l e b r e s , 
s o s t u v i e r o n á l a m ú s i c a a u t i g u a en los t i e m p o s d e s u 
m a y o r d e c a d e n c i a . A n a x i l a s en u n a d e s u s c o m e d i a s , 
a t a c ó v i o l e n t a m e n t e á ios n o v a d o r e s , d i c i e n d o q u e la 
m ú s i c a d e s u s t i e m p o s , c o m o l a L i b i a , p r o d u c í a un 
n u e v o m o n s t r u o todos los a ñ o s . P la tón , a l o i r en ei 
t e a t r o á un m ú s i c o q u e con l a f l a u t a i m i t a b a e! c a n -
to del r u i s e ñ o r y el s i lbo de la s e r p i e n t e , p r e g u n t a b a : 
« ¿ q u é s ign iQca e s t e r u i d o ? » Y en t a n t o q u e los e s -
p e c t a d o r e s c e l e b r a b a n l a s h a b i l i d a d e s del flautista, e 
filósofo le c a l i f i c a b a de i g n o r a n t e y d e p r e s u n t u o s o : 
d e i g n ó r a n l e por .^ue d u s o n o o i a ia v e r d a d e r a b e l l e z a en 
el a r t e , y d e p r e s u n t u o s o p o r q u e todo s u m é r i t o so r e -
d u e l a á v e n c e r u n a d i f i c u l t a d , m é r i t o "del q u e no r e -
s u l t a b a n i n g ú n p r o v e c h o r e a l y e f e c t i v o . 

L a m ú s i c a g r i e g a , con l a s e v e r i d a d d e su p r i m i t i -
v o c a r á c t e r , b i en p r o n t o q u e d ó r e d u c i d a á se r e m p l e a -
d a tan solo p a r a las c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s , y a u n all í 
con el t i e m p o v i n o á a l c a n z a r l e la r e f o r m a ; p o r q u e , 
c o m o m a n i f e s t a c i ó n del e s p í r i t u h u m a n o , la m ú s i c a en 
toí ías s u s f a c e s , s i g u e t a m b i é n l a e t e r n a l ey del p r o -
g r e s o q u e r i g e a l m u n d o . 

/ . Güelly Mercader. 

E s l a l iza l i t e r a r i a á la p a r q u e p o é t i c a fiesla, s e c e l e b r ó e ! d o -

m i n g o 3 d e ! c o r r i e n t e , ¡ s i eodqe i q u i o i o a ü o d e ia s e g u n d a é p o c a 

d e s u ins la lac ioQ e n c s l a c i u d a d . 

E l h i s tór ico sa lón d e C i e n t o d e las C a s a s C o n s i s t o r i a l e s , c o n -

v e n i e n t e m e n t e d e c o r a d o , e n c e r r a b i u n a n u m e r o s a y e s c o g i d a con-

c u r r e n c i a ; n u e s t r a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , l a s c o r p o r a c i o n e s c i é n -

t í f i cas , c u a n t o d e n o t a b l e en t a l e n t o c o n t i e n e B a r c e l o n a e s t a b a 

allí r e p r e s e n t a d o : t a m b i é n v i m o s f i g i i r a r en p r i m e r t é r m i n o á n o 

p o c a s d e n u e s t r a s be l las y e l e g a n t e s d a m a s . 

P r e s i d i d I51 p ú b l i c a ses ión e ! S r . S e p ú l v e d a , g o b e r n a d o r c iv i l 

d e la p r o v i n c i a , i n a u g u r á n d o l a con l a l e c t u r a d e un s e n t i d o d i s -

c u r s o a l u s i v o q u e f u é m e r e c i d a m e n t e a p l a u d i d o . 

E l v e n e r a b l e p r e s i d e n t e de l C o n s i s t o r i o d e m a n t e n e d o r e s 

D . B r a u l i o F o z , p e r á c o a r e s p e t a b i l í s i m a y m u y a p r e c i a b l e b a j o 

l odos c o n c e p t o s , p r o n u n c i ó u n a a locuc iou á la a l t u r a d e s u s p r i v i -

l e g i a d o s d o t e s e r u d i t o s , q u e s e n t i m o s no p o d e r j u z g a r p o r nues t ro" 

h u m i l d e c r i t e r i o , á c a u s a d e q u e ya p o r las c o n d i c i o n e s a c ú s t i c a s 

de l s a l ó n , y a p o r l a d e b i l i t a d a voz de l a n c i a n o o r a d o r , n o p u d o 

s e r o i d a p o r la m a y o r i a d e l o s c i r c u n s t a n t e s . L o s p o c o s q u e t u -

v i e r o n ocas ion d e a p r e c i a r l e c o n v e n i e n t e m e n t e , h a c e n d e d i c h o 

d i s c u r s o los m a y o r e s e log ios . 

C o m o es c o s t u m b r e , el p o e t a p r e m i a d o c o n l a f l o r n a t u r a l t i e -

n e (ferecl io á e l e g i r d e e n l r e las d a m a s a l l í p r e s e n t e s á u n a p a r a 

r e i n a d e la fiesta, a s t a vez raereei61a pced i leu^ ion del a f o r t u n a d o 

Vate la s e f i g r a esposa d e n u e s t r a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l , c i r c u n s -

t a n c i a q u e f u é s a l u d a d a c o n u n a s a l v a d e a p l a u s o s . 

E l s e c r e t a r i o del C o n s i s l o r i o D . E n s e b i o P a s c u a l l e v ó un b r i -

l l a n t e d i s c u r s o , r e b o s a n d o d e e r u d i c i ó n h i s t ó r i c a y d e ' c a l u r o s o s 

a r r a n q u e s d e a m o r á n u e s t r a p a t r i a ; t o d o d e s e n v u e l t o e n b e l l í s i -

m a s f o r m a s y t r a s m i t i d o con u n a voz c l a r a , s o n o r a y r o b u s t a , p o r 

l o q u e a l c a n z ó j u s t o s y g e n e r a l e s a p l a u s o s de l d i s t i n g u i d o a u d i t o r i o . 

L e y ó s e en s e g u i d a p o r u n o d e los s e ñ o r e s m a n t e n e d o r e s 

u n a bel la c o m p o s i c i o n de l m a l o g r a d o p o e t a c a t a l a n D . B u e n a v e n -

t u r a Cár los A r i b a i t , y á fin d e b o n r a r la m e m o r i a del d i s t i n g u i d o 

v a t e , la r e i n a d e la,í flores d e p o s i t ó u n a c o r o n a d e l a u r e l c o n iin 

c r e s p ó n n e g r o , s o b r e d i c h a p o e s í a . 

B é a q u í , a h o r a , c u á l f u é el f a l lo del j u r a d o : 

P r e m i o d e h o n o r y c o r t e s í a , ó s e a la flor n a t u r a l . F u é a d j u -

d i c a d a á la q u e l l eva p o r n o m b r e ' : f.os aires de la patria, q u e r e -

su l t ó s e r d e D . D á m a s o C a l v e l , d e F i g u e r a s . — P r i m e r a c c é s i t , á 

\a Elernilat de amor, d e D . L u i s R o c a , d e L é r i d a . — S e g u n d o a c -

cés i t : á !a t i t u l a d a : f.os tres premis, d e D . F r a n c i s c o P e l a y o B r i z . 

O b t u v i e r o n m e n c i ó n h o n o r í f i c a l a s t i t u l a d a s Z o pobre pelegri, 

Malehüsia lo fill. Lo. n í í de reys, La batuda del blat y L'arpa 

de suro. 

P r i m e r p r e m i o d e u n a e n g l a n t i n a d e o r o , á D . J o a q u í n R u -

b i ó y O r s , p o r la poes í a Zo ullim compte de Urgell.—E\ p r i m e r 

accés i t á e s t e p r e m i o lo g a n ó D . A n t o n i o B o f a r u l l c o n l a p o e s í a 

En Dernal de Cabrera. El s e g u n d o D . A n t o n i o C a m p s y F a b r é s 

c o n la t i t u l í d a ; Berenguer la fratricida. A d e m á s o b t u v i e r o n 

m e n c i ó n h o n o r í f i c a las poes í a s t i t u l a d a s : Saló deis jochs ¡lorals. y 

l a Reina monja. 

S e g u n d ó p r e m i o : v io l e t a d e o r o y p l a t a . E l C o n s i s t o r i o a c o r -

d ó p o r u n a n i m i d a d n o a d j u d i c a r l o p o r n o h a b e r s e p r e s e n t a d o c o m -

pos ic ión q u e s e a en su c o n c e p t o d i g n a d e o b t e n e r l o . — E l p r i m e r 

a c c é s i t , h la poes í a A mon Redentor, d e D . A n j o n i o C a m p s v F a -

b r é s , y el s e g u n d o á La vera eren, d e D . M a r i a n o F o n t s , d e R e u s . 

P r e m i o s e s t r a o r d i n a r í o s . — A r p a d e p l a t a r e g a l a d a p o r el A t e -

n e o c a t a l a n d e la c l a s e o b r e r a . A l a p o e s í a La morí del poeta, d e 

D . L u i s R o c a , d e L é r i d a . D . J o a q u i u R u b i ó y O r s o b t u v o el p r i -

m e r a c c é s i t , y en s u c o n s e c u e n c i a la c o p a d e p a l m a , r e g a l o d e 

u n a s e ñ o r a , s e g ú n a c u e r d o de l C o n s i s t o r i o , y a q u e n o se c o n c e p -

t u ó d i g n a á n i n g u n a c o m p o s i c i o n d r a m á t i c a " d e o b t e n e r l o c o m o 

p r e m i o , n í z o i e s in e m b a r g o , en es te c b n c e p t o , m e n c i ó n h o n o r í f i c a 

á f a v o r d e La campana de la L'nió. 

A r p a d e c o r c h o r e g a l a d a p o r el C i r c u l o d e L l a g o s l e r a . A la 

p o e s í a Z o s trovadors caíalans, d e D . L u i s R o c a , de L é r i d a . N o s e 

a d j u d i c ó el p r i m e r a c c é s i t : el s e g u n d o lo o b t u v o D . A n t o n i o d e 

B u f a r u l l p o r su poes í a Las flors del rey D. Juan 

M e d a l í a d e o ro r e g a l a d a p o r el A t e n e o c a t a l a n , a l t r a b a j o e n 

p r o s a d e D . J o a q u í n R u b i ó y O r s , t i t u l a d o : Lo doctor Vicens 

García y sas obras poéticas, y el accés i t c o n s i s t e n t e e n u n a 

m e d a l l a d e p l a t a a l l i t u l ado Breus apuntacions sobre la tída de 

M. Ramón Muntaner y 'Ijitdici erilick de sa crónica, d e D . C a -

y e t a n o V i d a l , d e V i l l a f r a n c a de l P a n a d é s . 

C o n m o t i v o d e h a b e r o b t e n i d o e n e s t e y en los a n t e r i o r e s c e r -

t á m e n e s los t r e s p r e m i o s p r e v e n i d o s p o r r e g l a m e n t o , el S r . R u b i ó 

y O r s f u é a c l a m a d o Mestre en gay saber, p o r lo q u e le f e l i c i t a -

m o s c o r d i a l m e n t e . 

E n s e g u i d a h a b i e n d o el S r . D. T e r c n c i o T h o s y C o d i n a , o t r o 

d e los m a n t e n e d o r e s , p r o n u n c i a d o el d i s c u r s o d e d e s p e d i d a p o r 

es te a ñ o , d i s c u r s o n u n c a b a s t a n t e b i e n e l o g i a d o si t r a t á r a m o s d e 

a n a l i z a r l o , l e v a n t ó s e el a l c a l d e ' c o r r e g i d o r S r . M a d r a r a a n y , d i -

c i e n d o : « S e d a p o r t e r m i n a d a la s e s i ó n . » 

E n el n ú m e r o 3 2 de l p e r i ó d i c o Orfeori Español, 
c o r r e s p o n d i e n t e a l 3 del c o r r i e n t e , h e m o s v i s to un 
sue l to en el q u e , con m a n i f i e s t o s a r c a s m o , se h a b l a 
d e l a m a r c h a de l S r . C l a v é á M a d r i d , d i r i g i é n d o l e 
a d e i n á s a l g u n o s c a r g o s t a n sin p r u d e n c i a é i n o p o r t u -
n i d a d a d u c i d o s , corno i n s u l s a m e n t e e s p r e s a d o s . 

Ayuntamiento de Madrid



EL METRONOMO. 

H a l l á n d o s e a u s e n t e n u e s t r o d i r ec lo r , y s i e n d o á él 
á q u i e n m a s d i r e c t a m e n t e a f e c l a n l a s p a l a b r a s del e s -
c r i t o á q u e nos r e f e r i m o s , nos h a b í a m o s p r o p u e s t o n o 
h a c e r m e n c i ó n a l g u n a de este i n c i d e n t e en E L METRÓ-

NOMO. Y t an to m a s m o t i v o s t e n í a m o s p a r a e l l o , c u a n -
to d e s p u e s de t e r m i n a d a tan f a v o r a b l e m e n t e p a r a el 
S r . C l a v é l a r u i d o s a p o l é m i c a q u e en c o n t r a del m i s -
m o p r o v o c a r o n los se f io res d i r e c t o r e s del Orfeón Es-
pañol, c r e e m o s q u e toda n u e v a escisión p r o c e d e n t e d e 
d i c h o s s e ñ o r e s , d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o u n d e s a h o g o 
del n a t u r a l d e s p e c h o ; d e s a h o g o q u e , s ino en j u s t i c i a , 
p o r c o m p a s i o n s i q u i e r a p u e d e p e r m i t í r s e l e s . A d e m á s , á 
a c u s a c i o n e s de la índo le y o b j e t o d e l a q u e v e n i m o s 
h a b l a n d o , n o se r e s p o n d e ; el s i l enc io d e s p r e c i a t i v o 
e s , en sen t i r d e las p e r s o n a s s e n s a t a s , l a m a s d i g n a y 
e l o c u e n t e . c o n t e s t a c i o n . -

O b l í g a n o s á e s c r i b i r l a s p r e c e d e n t e s l i neas la c i r -
c u n s t a n c i a d e h a b e r r e c i b i d o l a s i g u i e n t e c a r t a d e 
n u e s t r o a m i g o D. C l e m e n t e C u s p i n e r a , y c o m o en e l l a 
nos r u e g a e n c a r e c i d a m e n t e s u i n s e r c i ó n en EL METRÓ-

NOMO, v a m o s á c o m p l a c e r l e , y al p r o p i o t i e m p o p o -
d r á n v e r n u e s t r o s l ec to re s el sue l to á q u e n o s r e f e r i -
m o s , y j u z g a r a s i m i s m o d e l a razón q u e a s i s t e á s u s 
a u t o r e s . P e r o t é n g a s e p r e s e n t e q u e t a n so lo p o r p u r a 
d e f e r e n c i a p a r a con n u e s t r o q u e r i d o a m i g o , m e n t a m o s en 
EL METRÓMOMO l a i n c o n v e n i e n t e p r o v o c a c i o n d e los se-
ñ o r e s h e r m a n o s T o l o s a , s i b i e n e s t a m o s s e g u r o s q u e 
a u n as í de scon ten t a r e m o s á n u e s t r o d i r e c l o r S r . C l a v é , 
q u i e u c o m o s e s a b e , se h a p r o p u e s t o n o d a r n i n g u - ' 
n a i m p o r t a n c i a á t a l e s p r o v o c a c i o n e s , p u e s t o q u e es 
n o t o r i o son d i c t a d a s p o r u n m e z q u i n o e sp í r i t u d e r i v a -
l i d a d . 

H é a q u í a h o r a l a c a r t a ; 

S e ñ o r e s r e d a c t o r e s d e E L METBÓNOMO. 

C a i d e s d e M o n b u y 6 d e m a y o d e 1 8 6 3 . 

M u y s e ñ o r e s m í o s : á la a m a b i l i d a d d e l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l a 

s o c i e d a d c o r a l Orfeón, d e e s l a v i l l a , d e b e m o s e l h a b e r l e i d o e l n ú -

m e r o de l p e r i ó d i c o El Orfeón español, c o r r e s p o n d i e n t e a l d o m i n g o 

p r ó x i m o p a s a d o , y e u l e r a r n o s d e l o q u e e n él s e d i c e r e f p e c t o d e 

n u e s l r o q u e r i d o a m i g o S r . C l a v é . 

« S i DO m i e o t e l¡i c r ó n i c a , d i c e e l c i t a d o p e r i ó d i c o , á e s t a s h o -

r a s l a c a p i t a l d e t o d a s las E s p a ñ a s t i e n e la i a e f a b l e s a t i s f a c c i ó n 

d e c o n t a r e n t r e s u s m o r a d o r e s a l n u n c a b i e n p o n d e r a d o e m p r e s a r i o 

d e los C a m p o s E l í s e o s d e B a r c e l o n a . » — R a r a c o i n c i d e n c i a , d e c i -

m o s n o s o t r o s ; o c h o d i a s a n t e s , e n e s l a v i l la t e n í a m o s el i m p o n d e -

r a b l e o r g u l l o d e a l b e r g a r d e n t r o s u s m u r o s a l s i e m p r e e s c l a r e c i d o 

d i r e c l o r d e l Orfeón Barcelonés. 

« S e g ú n p a r e c e , a ñ a d e e l y a c i t a d o Orfeón español, p e r i ó d i -

c o , t i e n e e l p r o y e c t o d e d a r u n f e s t i v a l y h a c e r v e r á los a t r a s a d o s 

h a b i t a n t e s d e U c o r o n a d a v i l l a , q u e á p e s ^ r d e su c o n s e r v a t o r i o , 

s u s m a e s t r o s y s u s e s t a b l e c i m i e n t o s m u s i c a l e s , a p e n a s p u e d e n 

p r o d u c i r a l g u n o q u e o t r o c a n t a n t e 6 p r o f e s o r d e m ú s i c a , e n t a n -

to q u e el p r e c i t a d o e m p r e s a r i o c o n u n s i m p l e s o p l o , h a c e b r o t a r 

d e l a s t i e r r a s c a t a l a n a s d o c e n a s y m a s d o c e n a s d e s o c i e d a d e s , 

c o n !a m i s m a f a c i l i d a d q u e las s e t a s e n l o s b o s q u e s . R e t i r a o s , 

p u e s , i n s t i t u t o s d e t o d a s c l a s e s , h e m o s h e c h o y a t a n t o s p r o g r e s o s 

e n e l s i g l o d e l v a p o r y d e l a e l e c t r i c i d a d q u e los m u c h a c h o s v i e -

n e n al m u n d o c o n u n a e d u c a c i ó n c o m p l e t a y el e s t u d i o DO e s m a s 

q u e u n e m b a r a z o . — A p a r t a o s , r e t r ó g r a d o s . ¡ V i v a la i g n o r a n c i a ! » 

H é a q u í c o m o s e e s p r e s a el p e r i ó d i c o d i r i g i d o p o r los s e ñ o r e s 

h e r m a n o s T o l o s a . E s t o d e r i . i el d o m i n g o 3 de l c o r r i e n t e , y o c h o 

d i a s a n t e s el S r . T o l o s a , D . J u a n , d i r i g í a el O r f e ó n d e e s t a v i l l a , 

e n la e j e c u c i ó n d e la / ' a s l o r e í a , á p e s a r d e q u e e s l a s o c i e d a d c o -

r a l a p r e n d e a l o i d o y q u e h a y en e l l a , á lo m e n o s q u e y o s e p a , 

taD s o l o d o s i n d i v i d u o s q u e t e n g a n a l g u n a n o c i o n d e m ú s i c a , e s -

c e p t u a n d o á s u s t r e s d i r e c t o r e s . S o l o D i o s s a b e las i d e n s q u e m » 

o c u r r i e r o n a ! v e r á D . J u a n r o l o : - a d i r i g i e n d o u n c o r o q u e c a n t a 

c o m p o s i c i o n e s a p r e n d i d a s a i oi 'do, D e e s t a m a n e r a p o d r í a t a m -

b i é n e s t e b u e n c a b a l l e r o A a c c r brolar de las tierras catalanas ¡si 

h a l l a s e m a e s t r o s y c o r i s t a s s u f i c i e n t e s ) docenas y mas docenas de 

sociedades, con la misma facilidad que las setas en los bosques. 

S i n e m b a r g o , n o c r e e m o s q u e lo b a g a , p o r q u e si el d i r e c t o r d e 

£l Orfeón Barcelonés t u v o á b i e n d i r i g i r a l Orfeón caldense e n 

l a e j e c u c i ó n d e u n a p ieza a p r e n d i d a al oido, f u é s in d u d a p o r q u e 

e s l a s o c i e d a d d e b e d e s e r u n a e s c e p c i o n d e la r e g l a y t o d o s s u s i n -

d i v i d u o s finieron al mundo con una educación completa; d e lo 

c o n t r a r i o , n o c r e e m o s q u e D. J u a o T o l o s a h u b i e s e p e n s a d o n i r e -

m o t a m e n t e e n q u e u n a s o c i e d a d c o r a l d i r i g i d a p o r é l c a n t a s e n a -

d a m e n o s q u e u n a p i e z a d e su r e p e r t o r i o a p r e n d i d a . . . ¡¡AL OÍDO!! 

« H a c e d lo q u e o s d i g o , s i n a t e n d e r á lo q u e h a g o . » 

L e s r u e g o á V d s . e n c a r e c i d a m e n t e , s e ñ o r e s r e d a c t o r e s d e El 

Melrónomo, s e s i r v a n p u b l i c a r í n t e g r a s las p r e c e d e n t e s l í n e a s e n 

e l p r ó x i m o n ú m e r o d e su i l u s t r a d o s e m a n a r i o , á lo q u e Íes q u e -

d a r á m u y r e c o n o c i d o su a f e c t í s i m o a m i g o S . S . S . 

Clemenle Cuspinera y Olkr. 

N u e s l r o a p r e c i a b l e c o l e g a d e l a c o r l e La Discusión d a c u e D t a 

d e l a l l e g a d a á M a d r i d d e n u e s t r o q u e r i d o d i r e c t o r y a m i g o , CQ 

los s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

« A y e r t u v i m o s el g u s t o d e a b r a z a r á n u e s t r o a m i g o y c o r r e l i -

g i o n a r i o e l p o e t a m ú s i c o p o p u l a r p o r e s c e l e n c i a , e l f u n d a d o r y 

o r g a n i z a d o r d e las s o c i e d a d e s c o r a l e s d e C a t a l u ñ a , D . A n s e l m o 

C l a v é . 

E l c é l e b r e c a i a i a n v i e n e de-seoso d e c e l e b r a r e n M a d r i d u n a 

s o l e m n i d a d m u s i c a l s e m e j a n t e á l as q u e t a n t a b o g a h a n a l c a n z a d o 

e n C a t a l u ñ a . 

M u c h í s i m a s s o n l a s p e r s o n a s q u e a s i s t i r í a n g u s t o s a s á u n a f u n -

c i ó n s e m e j a n t e , y n o s o t r o s m a s g u s t o s o s q u e n a d i e , p u u s c o n o c e -

m o s los p r o g r e s o s , los b e n e f i c i o s , l a c u l t u r a q u e p o r m e d i o d e l a s 

s o c i e d a d e s c o r a l e s s e h a d e s a r r o l l a d o e n c í e n p o b l a c i o n e s d e l a n t i -

g u o p r i n c i p a d o y q u e d e s e a m o s s e h a g a n e s t e n s i v o s á t o d a E s p a ñ a . 

E l S r . C l a v é , c u y o s f e c u n d o s e s f u e r z o s e n f a v o r d e l p r o g r e s o 

n a d i e p o n e e n d u d a , p e r t e n e c e al p a r t i d o c a l u m n i a d o y a t r o p e l l a -

d o p o r e l p o d e r . S u n o m b r e e s u n a r é p l i c a i n c o n t e s t a b l e á l o s q u e 

t a n t o v o c i f e r a n c é n t r a los h o m b r e s d e n u e s t r o p a r t i d o . 

B i e n v e n i d o e n t r e n o s o t r o s . » 

E l v i e r n e s p r ó x i m o t e n d r á l u g a r e n L é r i d a u u a fesíiml í i n i c i a -

d a p o r l a d i p u t a c i ó n d e a q u e l l a p r o v i n c i a y la m u n i c i p a l i d a d d e 

su c a p i t a l . T o m a r á n p a r l e e n e l l a u n o s t r e s c i e n t o s c o r i s t a s p e r -

t e n e c i e n l e s al O r / e o n í e r r ' dano y á c i n c o s o c i e d a d e s m a s d e d i s -

t i n t o s p u e b l o s , c o r r i e n d o la d i r e c c i ó n á c a r g o del^ m a e s i r o d e l 

p r i m e r o e l r e p u t a d o p r o f e s o r S r . V i d a l . 

F e l i c i t a m o s d e c o r a z o n á l a s d i g n a s a u t o r i d a d e s d e la c i t a d a 

p r o v i n c i a , p o r h a b e r t o m a d o á su c a r g o la r e a l i z a c i ó n d e o t r a d e 

e s t a s p o p u l a r e s fiestas q u e h e m o s t e n i d o la h o n r a d e i n s t i t u i r e n 

n u e s t r a p a t r i a SIN APOYO DE NADIE y á c o s t a d e p e n o s o s s a c r i f i c i o s , 

d e s e a n d o á los c o r i s t a s l e r i d a n o s e l m a s fel iz é x i t o e n e l d e s e m -

p e ñ o d e l a s p i e z a s q u e c o m p o n e n el p r o g r a m a . 

1. ' 
V 

S e g ú n e s c r i b e n d e R e u s , la s o c i e d a d c o r a l de l Centro de lectu-

ra c o n t i n ú a d a n d o t o d o s los d i a s d e fiesta b a i l e s - c o n c i e r t o s e n los 
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b e l l í s i m o s Jardines de liuterpe d e a q u e l l a c i u d a d . L o a m e n o d e 

l a e s t a c i ó n h a c e q u e y a e m p i e c e á a c u d i r \ a q u e l l a s d e l e i t o s í s i m a s 

f u n c i o n e s , la n u m e r o s a y e s c o g i d a c o D c u r r e o c i a c o n q u e s e v e i a n 

f a v o r e c i d a s e n el v e r a n o d e l a ñ o ú l t i m o . 

S e g ú n u n a c a r i a d e V i l l a f r a n c a de l PaQad«is , q u e t e n e m o s á 

la v i s t a , el c o r o d e a q u e l l a p o b l a c i o D h a l o m a d o p a r t e e o a l g u n a s 

f u n c i o n e s r e l i g i o s a s a l l í c e l e b r a d a s ú l t i m a m e n t e , c a n t a n d o u o a 

m i s a , c o m p o s i c i o n de l e n t e n d i d o p r o f e s o r S r . P u j a d a s . 

E n u n a s e r e n a t a q u e s e d i ó a l S r . M c a l d e , a s í c o m o t a m b i é n 

e n la q u e f u é o b s e q u i a d o el j ó v e n e s c r i t o r D . C a y e t a n o V i d a l c o n 

m o t i v o d e h a b e r s i d o p r e m i a d o e n e l ú l t i m o c e r t a m e n d e los Jue-

gos Florales, c a n t ó s e p o r v e z p r i m e r a y c o n a f i n a c i ó n y g a s t ó e l 

i d i l i o 1 Amor.... es morí I l e t r a y m ú s i c a d e los S r e s . V i d a l y A m a -

d o r ; t c c á u d o s i ; p o r la o r q u e s t a u n a r i a d e l a ó p e r a Zuda, e n l a 

q u e e l S r . J u l i a c h s , d i r e c t o r d e l c o r o , l u c i ó u n a v e z m a s s u m é r i t o 

d e e j e c u c i ó n e n l a l l a u l a . 

T a m b i é n t u v o l u g a r u n b r i l l a n t e b a i l e , e n e l q u e t o m ó p a r t e 

l a s o c i e d a d c o r a l , c a n t á n d o s e , c o n a l g u n a s d e las m a s c e l e b r a d a s 

c o m p o s i c i o n e s de l S r . C l a v é , las a m e r i c a n a s Consuelo y La Crio-

lla, as i c o m o t a m b i é n l a p o l k a La rosa blanca, p r o d u c c i o n e s t o -

d a s d e los S r e s . V ida l y J u l i a c h s . 

P a r a l a p r ó x i m a f e s t i v i d a d d e la A s c e n s i ó n s e p r e p a r a o t r a 

f u n c i ó n r e l i g i o s a , e n la q u e e s l á i n v i t a d a p a r a c o n t r i b u i r á su lu> 

c i m i e n t o l a c i t a d a .«ociedad c o r a l . 

N o s d i c e n t a m b i é n h a b e r s i d o p u e s t o e n m ú s i c a p o r el S r . F e r -

r e r , d i r e c t o r d e l c o r o d e S a n S a d u r n í , t i t u l a d o La unión, la n u e -

v a p a s t o r e l l a c a t a l a n a q u e e n n o m b r e d e l c o r o d e V i l l a f r a n c a d e -

d i có á a q u e l el S r . E d u a r d o V i d a l . 

f h o m ñ B E ^ m o . 

POESIAS DE CLAVE 

C O B a e S F O V D I E N T E S Á LAS COHPOSICIONBS COREADAS D E L M t S U O . 

XXII. 

J Ü Y ! Q U É J A L E O ! 

YalM andalnx cornado< 

ó l e , a l a v i o . 

C h a c h a s j e r m o s a s ! 

J u y l q u é r u m b o s a s ! 

Q ü é r e s a l á l 

B i e n p o r e l g a r b o 

D e q u e h a c e g a l a 

T a n t a c h a v a l a 

D e lo j u n c a l ! 

C l i s o s l a n l i n d o s 

A b i y a n e l l a s 

Q u e á l a s e s t r e l l a s 

J a c e n t i l í n ; 

Y s i los t a l e s 

N o s d i c o b e l a n , 

J u y ! . . . s e a m a r t e l a n 

N u e s t r a s o r c h í s . 

U n o s p i n r e l e s 

L u c e n t a n b e l l o s , 

Q u e c a u n o d e e l l o s 

V a l e u n d i v é ; 

Y á m u c h o s t e r n e s 

E l s e so h a g í i e l t o 

S u t a l l e e s b e l t o 

C u a l c a ñ a m i e l . 

V i v a e r s a r d i ó q u i 

D e e s a s j e r m o s a s , 

J e m b r a s r u m b o s a s . 

D e c a l i d a I 

V i v a e s e g a r b o 

Y e s e m e n e o l . . . 

J i i T l QUÉ JALEO! 

Q u é r e s a l á I 

E n t ó e r s u n d a c h e 

S e d i c a n m o s a s 

MaB s a l e r o s a s 

Q u e p o r a c á ; 

Pue . s tós l o s p e c h o s 

D e a m o r s e i n f l a m a n 

A l v e r q u e e r r a m a n 

T a n t i c a s a l . 

Agosto de 1 8 5 3 . 

XXIil . 

EL DESPIDO. 

i LAS HERBOSAS CONCDRRBSTES K. I O S J A R D M B S DE EÜTERPE. 

Galop coreada. 

I . 

P a s a r o n l a s n o c h e s d e ! p l á c i d o ESTÍO. . . 

fluyeron las a u r a s h e n c h i d a s d e o l o r e s . . . 

S e a l e j a n l as a v e s . . . f e n e c e n l as flores... 

NATURA s u s g a l a s a j a d a s ve y a . 

L a s n i e b l a s d e OTOSO s o m b r í a s . . . , n o c i v a s , 

P r e s a g i a n d e BÓREAS e l t r i s t e r e i n a d o : 

E l m o n t e y el v a l l e , la s e l v a y e l p r a d o , 

E n á r i d o s y e r m o s s e v e n t r a s f o r m a r . 

C a n t a r e s d e j ú b i l o 

E N h o r a s m a g n i f i c a s 

, P o b l a r o n la b ó v e d a 

Azu l y e s t e l í f e r a , . . 

H o y l e n t o s s e c s t i n g u e n , y e s p i r a la voz 

Al s o p l o i n c l e m e n t e d e l c i e r z o h e l a d o r . 

P a s a r o n , o h ! n i ñ a s , l a s h o r a s d e g o c e s . . . 

L a s f r e s c a s v e l a d a s . . . los d í a s d e SOL! 

M a s q u e d a e l r e c u e r d o d e v u e s t r a h e r m o s u r a 

G r a b a d o e n e l a l m a q u e h e r i s t e i s d e a m o r . 

U . 

H o n r a s t e i s d e EÜTEBPE los l i n d a s j a r d i n e s : 

E n e l l o s b r i l l a s t e i s c u a l í g n e a s e s t r e l l a s : 

M i l p e c h o s a r d i e r o n a l v e r o s m a s b e l l a s 

Q u e r o s a s d e m a y o , q u e h u r í s d e l E d é n . 

SATÜRUO h o y a d u s t o d e n ó s os s e p a r a . . . 

M a s l u e g o a l r e g r e s o d e C É F I R O y F L O R A , 

C u a l t r a s n o c h e u m b r í a s o r r i e la a u r o r a , 

V e n d r á n n u e v a s b o r a s d e h o n e s t o p l a c e r . 

Y E Ü T E B P E o f r e c i é n d o o s , 

O h ! n i ñ a s a n g é l i c a s , 

S u s flores b a l s á m i c a s , 

S u s G e s t a s p o é t i c a s , 

H a r á q u e a f a n o s a s h o n r é i s su v e r j e l 

O r l a d a d e r o s a s la Cándida s i e n . 

T e n t a n t o q u e t o r n a n l as h o r a s d e g o c e s . . . 

L a s f r e s c a s v e l a d a s . . . los d i a s d e S OL. . . 

N o s q u e d a el r e c u e r d o d e v u e s t r a h e r m o s u r a , 

N o s q u e d a el r e c u e r d o d e v u e s t r o c a n d o r . 

Setiembre DE 1 8 5 7 . 
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LOS TRES BESOS. 

I . 

F r a o k m a r c h a b a I r i s t e m e n t e , c o n s u b a s l o n d e v i a j e s o b r e el 

h o m b r o y c o l g a d o d e a q u e l s u e x i g u o e q u i p a j e . 

Al l a d o del j ó v e n i b a su m a d r e , t e n i e n d o en s u s m a n o s u n a 

d e las d e su h i jo rniiy q u e r i d o . 

Al o t r o l a d o m a r c h a b a G r e l c h e n , l a f r e s c a y v i v a r a c h a h i j a 

d e la p r a d e r a . 

Su p a d r e , a n c i a n o d e a s p e c t o s e v e r o y v e n e r a b l e , m a r c h a b a 

d e l a n t e d e lodos , ta l vez c o m o p a r a d a r á l odos e j e m p l o c o a s u v a -

lo r , tal vez p a r a o c u t l a r las l á g r i m a s q u e s u r c a b a n s u s r u g o s a s 

m e j i l l a s . 

L a a p c i a n a y la j ó v c n e n j u g a b a n f r e c u e n t e m e n t e su l l a n t o con 

el e s t r e m o d e s u d e l a n l a l . 

F r a n k b a s l a e t i t o n c e s b a b i a v i v i d o e n su a l d e a c o n la v i d a p a -

t r i a r c a l d e los c a o j p e s i ü o s a l e m a n e s , s u s p a d r e s y G r e t c b e n e r a n 

toda su f a m i l i a y él p a g a b a el p r o f u n d o c a r i ñ o d e los p r i m e r o s y 

s e n l i a u n d u l c e y s e r e n o a m o r h á c i a su p r i m a . 

P e r o al l l e g a r á h o m b r e , e l j o v e n h a b i a s e n t i d o e n su a l m a u n a 

e s t r a ñ a i n q u i e t u d , un d e s e o i n s a c i a b l e d e s a b e r y d e g l o r i a , q u e 

s o b r e s c i l a n d o e n u n p r i n c i p i o su c e r e b r o c o u c l u y ó p o r h a c e r l e e n -

f e r m a r . 

— P u e s n o q u i e r e s s e r l a b r a d o r c o m o t u p a d r e , le d i j o e s t e , 

a q u í t i e n e s la m i t a d d e mi s a h o r r o s , v é a H e i d e l b e r g y e s t u d i a e n 

su c é l e h r c U n i v e r s i d a d 

Y p o r eso F r a n k m a r c h a b a a c o p i p a ñ a d o p o r s a f a r a i í i a . 

P r o n t o l l e g a r o n .á lo¡»llo d e u n a co l in i ta^ d e s d e l a - q u e se d o -

m i n a b a el p u e b l e c i l l o y se a t a r e a b a u n g r a n p a n o r a m a » • 

— N o v a y a m o s m a s J é j o s , d i jo-e l p a d r e . 

L a m a d r e abrazó , e n s i l enc io á s u h i j o ; p e r o s u s l á g r i m a s y so-

llozos h a b l a b a n p o r s u . c o r w o n . Al c a b o d e a l g u n o s i n s t a n l e s d e 

t e n e r á F r a n k c o n t r a s.u s e n o , l e d e j ó l i b r e y i c o s l á n d o l e ' s m e m ^ 

b a r g o e s to u n g e m i d o d e dol iw.i i 

E n t o n c e s el p a d r e l e a b r a z ó á s u vez m u r m u r a n d o c o n voz co-

m o v i d a r 

— A d i ó s , sé b u e n o y n o n o s olvides. '» 

G r e l c h e n se a c e r c ó al j ó v e u r u b o r i z á n d o s e . E s t e a b r i ó s u s b r a -

zos , en los q u e se p r e c i p i t ó s u p r i m a , é i m p r i n a i ó i e n su f r e n t e v i r -

g i n a l , el primare», el t r i s t e b e s o d e - d e s p e d i d a . ' 

— V u e l v e p r o n t o , . m u r m a r ó i l a n i ñ a , p u e s G r e t c h e n a p é n a s t e -

n i a c a t o r c e añojw-iY s u s i a b i o s j n o s é c ó m o , e n c o n t r a r o » l o s d e 

F r a n k , 

Volv ió e s t e los o j o s á la m i s e r a b l e a l d e a q u e y a c í a al p i é d e la 

c o l i n a , y s u m i r a d a p a r e c í a d e s p e d i r s e d e e l l a . 

— A d i ó s , p a d r e s ; a d i ó s , G r e t c b e n ; a d i ó s , b l a n c a c a s i t a d o n d e 

b e n a c i d o , c a m p o s q u e m e v i s t e i s n i ñ o ; a d i ó s y q u e n o m u e r a s in 

h a b e r v u e l t o á ve rog . i, 

T o d a l a f ami l i a , fp roaó e n t o n c e s un c u a d r o i n e s p l ¡ c a b l a e s t r e -

c h a n d o á F r a n k en u n a b r a z o c o m ú n . 

D e s p u e s el j o v e n se. a l e jó r á p i d a m e n t e , m a s n o s in v o l v e r r e -

p e t i d a s v e c e s la cabeza^ 

I I . 

H a p a s a d o u n a ñ o . E s l a t a r d e . 

La m a d r e y G r e l c h e n s e . M í a n sentadas^ en;k) a l t o d e l a c o l i -

n a , m i r a n d o l a s e n d a q u e s e r p e a , p o r l a p r a d e r a y p o r la q u e se 

a l e j ó F r a n k . 

L a s d o s m u j e r e s e s t a b a n i f i s t e s , m u y t r i s t e s , p e r o n o H o i a b a n . 

¡ H a b í a n l lo rado tiipUtquiS s e ' b a l ú a n a g ^ a d & . s u s ¡ l á g r i m a c ! 

— N a d a . E n v a n o k e s p e r a n j o s . N o v o l v e r á , d e c i a a . 

Y se lu i r aban í í» ; ] . u n a . d e s e s p e r a c i ó n t a n g r a n d e , q u e p a f t i a el 

a l m a v e r l a s . 

D e p r o n t o G^e ig l ien fijósu y í s l a en u n p u n t o m u y l e j a n o al fin 

d e l a s e n d a . 

— U n v i a j e r o , m u r m u r ó , y la e m o c i o n le i m p i d i ó s e g u i r . 

— M i r a h i é n , e s c l a m ó la m a d i ' e , n o Sea u n a e s | ) é rá i ; zá m a s q u e 

se d e f h o j e . M i r a , si y ó tuvifera t u s Ojos; p e r o los m í o s t i enen s e -

s e n t a a ñ o s ! 

— M a d r e , q u i e r o m i r a r y n o p a e d o , e s q u e e s t o y l l o r a n i l o . 

— H i j a del a l m a ! 

Y se e s i r o c b a r o n c o n v u l s i v a m e n t e . 

— E s o n v i a j e r o , lo v e o p e r f e c t a m e n t e , v i e n e h á c i a a q u í , p e r o 

¿ n o m e e n g a ñ a la v f í t a ? N o s ha d ¡ s l i n g u i d o ; s [ , saCa su p a ñ u e l o , 

le a t s a l e s f r e m o d e 30 b a s t ó n y ag? ta e ^ ' a b a n d e r a c o m o s a l u d á n -

d o n o s . 

— N o h a y d a d a , e s ' ' ^ . C o r r a m o s . 

— N o p u e d o , a p e ó a s p u é d o s o s t e n e r m e . 

L á a n c i a n a ni a u n ' s o s t é n é r s e p o d í a y c a y ó s e n t a d a s o b r e u n a 

p i e d r a . 

P i v iá jeTó, al v e i l a s , e n vea áfe s e g u i r á ' s i ) p k s ó e c h ó á c o r r e r 

c o n í o ' w i ' l o e ó . 

Er'a'él^' e f á T r a t l k ; 

E n u n m i n u t o a t r a v e s ó la d i s t a n c i a q u e le s e p a r a b a d e s u r í í a -

d r e V d e s U p r i m a , P e r o a q u e l m i n u t o f u é u n s ig lo p a r a los t r e s . ' 

flCfirel'deHno d e l a m a ü r e í b e r a i m p d á i b l e . M i e n t r a s t e n i a en*" 

s u s ' b r a i o S f tíe^báf a p a s i o n a d i r a e n t e á F r a n k , e s l e a l a r g ó su m a -

n o á ' G r é t c b e í r J q u i e n ' a l ' e s t r e c b a r l a de j f t e n e l l a u r i ' b e s ó y d o s l á - ' 

g r i m a s á t i e m p o q u e m u r m u r a b a : 

— < i r a c i a $ ; g f a c i á s p o r h a b e r v u e l t ó ' ! 

I I I . 

E r a la m e d í a noi ;he . ' 

E l p a d r e - y l a ' m a d r e d o r m í a n . E l e s c e s o d e la f e l i c i d a d t a m -

b i é n fat ig. i y n e c e s i t a b a n r e p o s o . 

E n c a m b i o F r a n k y G r e t c h e n v e l a b a n . 

H a l l á b a n s e s e n t a d o s e n el " b a n c o d e p i e d r a c o l o c a d o á l a 

p u e r t a d e l a c a s a . 

L a n o c h e e s t a b a o s c u r a s in t e m p e s t a d . T o d o y a c í a e n s i l e n c i o . 

— ¿ S a b e s p o r q u é me e r a n e c e s a r i o p a r t i r ? d e c í a F r a n k , p o r -

q u e en m i a l m a h a b í a n n a c i d o ' o í r o s p e n s a m i e n t o s q u e n u e s t r o 

a m o r y e r a p r e c i s o q u e y o m a t a s e a q u e l l o s s u e ñ o s d e m i a l m a t o -

c a n d o la r e a l i d a d . T e n í a a n s i a d e s a b e r , s e d d e a v e n t u r a s , a m b i -

ción d e s e n f r e n a d a , d e s e o d e g l o r i a . F u i á H e i d e l b e r g . E s t u d i é c o n 

ta l e n l u s i a s m o q u e l l e g u é á s e r el p r i m e r e s t u d i a n t e d e la U n i v e r -

s i d a d , y l l e g u é á a d q u i r i r t a n i n m e n s a f a m a d e v a l i e n t e y g r a n 

b e b e d o r , q u e f u l n o m b r a d o p o r a c l a m a c i ó n r e y d e los e s t u d i a n t e s . 

T u v e c e n l e n a r e s d e s u m i s o s s u b d i t o s , g a n é n u m e r o s o s p r e m i o s e n 

los c e l e b r a d o s t i ros d e c a r a b í n a , ~ y al p a s a r el e m p e r a d o r p o r H e i -

d e l b e r g m e c o n v i d ó á c o m e r á s u m e s a y m e I r a ló c o m o si f u e r a s u 

i g u a l . P u e s b i e n , la s e d d e m i a l m a s e ba e i í i n g u í d o a l v e r lo v a -

c io dff e s t o s g o c e s . C u a n d o a l g u n a d e e sa s m u j e r e s q u e v e n d e n s u 

h e r m o s u r a s e a c e r c a b a á m í , r e c o r d a b a a q u e l d u l c í s i m o y t r i s t í s i -

mt) b e s o q u e m e d i s t e al m a r c h a r , y r e c h a c é s i e m p r e s u s c a r i c i a s . 

Al fin, b e c o m p r e n d i d o q u e h e s i d o ' u n l o c o , q u e b u s c a b a l é j o s l a 

d i c h a t e n i é n d o l a t a n c e r c a , y b e v n e i l o . ' ¿ M e a m a s ? 

T o d o e s t a b a s u m i d o e n la o s c u r i d a d tbas p r o f u n d a . 

P e r o e n el s i l enc io d e la n o c h e " s e o y ó el ^ u a v e r u i d o d e u n 

b e s o . 

D e s p u e s la v i v a r a c h a G r e t c b e n d e s e n l a z ó ios b r a z o s d e F r a n k 

q u e i n t e n l a b a n r e l e n e r l a y e n t r ó ' c o r r i e n d o e n la c a s a . . 

A la m a ñ a n a s i g u i e n t e F r a n k r o g ó á s u ' m a d r e le d iese p o r e s -

posa á G r e t c h e n . E s l a e r a h u é r f a n a . 

— D i o s o s d é m u c h o s a ñ o s d e f e l i c i d a d , c o n t e s t ó el a n c i a n o e s -

t r e c h á n d o l o s c o n t r a s u corazoS, A m á n d o o s h a b é i s r e a l i z a d o m i m a s 

h a l a g ü e ñ a e s p e r a n z a . 

C u a n d o F r a n k d e s p u e s d e u n a l a r g a v i d a t r a n q u i l a y d i c h o s a 

l legó á la vejez , se c o m p l a c i a en r e c o r d a r l o s t r e s b e s o s q u e h a b i a 

d a d o á G r e t c h e n , ^ d e c í a q u e i í í beso á oscuras e r a m a s d u l c e q u e 

el d e d e s p e d i d a y a u n q u e el d e r e g r e s o . Y es q u e el a m o r s e a u -

m e n t a c o n el m i s t e r i o y la .«o ledad l ' ' ' 

t 
f . 
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EL METRONOMO. 

CRÜNlCft MUSICAL. 
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I 

c 

F R A N C U . 

P a r i s — S e d i ce q u e M r . R o u l a n d , m i n i s t r o d e i n s t r u c c i ó n 

p ú b l i c a , h a r c m i l i d o á los a l c a l d e s d e l odos Itrs p u e b l o s d e F r a n -

c i a u n a c i r c u l a r r e c o m e n d á n d o l e s l a e n s e ñ a n z a riel c a n l o en las 

e s c u e l a s d e i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , .y c o n es te m o i i v o les a c o n s e j a 

l a ' a d q u i s i c i ó n d e l ó r g a n o A l e x a n d r e . H a y f u n d a d o s m o t i v o s p a r a 

c r e e r q u e d e s e n v o l v i é n d o s e p o r e s t e m e d i o el a r t e de l c a n t o , 

c o n t r i b a v a tal vez á a u m e n t a r la c o m p e t e n c i a y á r e b a j a r e n s u 

c o n s e c u e n c i a los f a b u l o s o s s u e l d o s q u e c o b r a n los t e n o r e s y l a s 

p r i m a s d o n n a s . , „ , 

— L a s e ñ o r i t a P a l t i e s e s p e r a d a c o n i m p a c i e n c i a en P a r i s , en 

u n o d e c u y o s t e a t r o s d a r á a l g u n a s r e p r e s e n t a c i o n e s ; p a r t i e n d o e n 

s e g u i d a p a r a L o n d r e s , en d o n d e e s t á e s c r i t u r a d a p a r a el t e a t r o 

C o v e n t - G a r d e n . 

AÜSTniA. 

E n V i e n a l a e m i n e n t e c a n t a t r i z s e ñ o r i t a P a t t i b a e x i l a d o u n 

e n t u s i a s m o e x t r a o r d i n a r i o . L a a c o g i d a q u e se le h a d i s p e n s a d o e s 

s u p e r i o r á c u a n t o p u e d a i m a g i n a r s e . L a a r i s t o c r a c i a d e V i e n a , l a 

h a c o l m a d o d e r i q u í s i m o s r e g a l o s . S e d i ce q u e U s v e i n t e y t r e s 

f u n c i o n e s en q u e h a t o m a d o p a r t e , le h a n p r o d u c i d o un b e n e f i -

c io l í q u i d o d e o c h e n t a mi l f r a n c o s . 

RDSIA. 

D e u n a c o r r e s p o n d e n c i a d e S a n P e t e r s b u r g S , d i r i g i d a á la 

Revista y Gaceta musical d e P a r i s , e s t r a c t a m o s lo s i g u i e n t e : 

«Se. d u d a q u e , c o n c l u i d a la p r ó x i m a t e m p o r a d a t e a t r a l , con la 

c u a l a c a b a r á n t a m b i é n los c o m p r o m i s o s d e los p r i n c i p a l e s a r t i s t a s 

d e l a c o m p a ñ í a d e c a n t o i t a l i a n a , l a d i r e c c i ó n d e los t e a t r o s i m -

p e r i a l e s c o n t i n ú e l l e v a n d o u n a c a r g a t a n p e s a d a c o m o l a de l t e a -

t r o ' i t a l i a n o . E s prec i so n o o c u l t a r q u e l a e m a n c i p a c i ó n d e los s i e r -

v o s ' í i a o c a s i o n a d o en l a s r e n t a s d e l a n o b l e z a u n a m e r m a q u e l a 

o b l i g a á h a c e r e c o n o m í a s . D e a q u í r e s u l t a q u e d e dos a ñ o s á e s t a 

p a r t e h a n d e j a d o d e a b o n a r s e los p r i m e r o s p a l c o s y s i l l o n e s d e o r -

q u e s t a e n p e r j u i c i o d e los r e n d i m i e n t o s , al p a s o q u e p o r o t r a . p a r -

t e Ips g a s t o s h a n ido c r e c i e n d o c o n t i n u a m e n t e . S i n h a b l a r d e lo 

q u e cos tó el m o n t a r Za Forza del desiino ( c e r c a d e d o s c i e n t o s m i l 

f r a n c o s , c o m p r e n d i d a la c a n t i d a d p a g a d a á V e r d i ) , l o s s u e l d o s d e 

los c a n t o r e s a c t u a l e s s o n l o s s i g u i e n t e s , s e g ú n a n u n c i ó con e x a c -

t i t u d un d i a r i o d e S a n P e t c r s b u r g o : A T a m b e r l i k 7 2 , 0 0 0 f s . y u n 

b e n e f i c i o a s e g u r a d o p o r 1 5 , 4 0 0 f s . , t o t a l 8 7 , 4 0 0 fs . p o r se i s m e -

ses ; á M m e . N a n l i e r - D i d i é e , 4 5 , 0 0 0 f s . ; á G r a z z i a n i , 7 0 , 0 0 0 f s . ; 

á M m e . B a r b o t , 7 5 , 0 0 0 f s . ; s in c o n t a r los s u e l d o s d e los a r t i s t a s 

d e s e g u n d a c a t e g o r í a , e m p l e a d o s , o r q u e s t a , e t c . , e t c . , y los r e g a -

los i m p o r t a n t e s q u e h a c e l a c o r l e , e s c e d i e n d o el l o d o d e u n m i l l ó n 

d e f r a n c o s . S i no m e j o r a l a s i t u a c i ó n e n el p r ó x i m o a b o n o n o s e -

r i a e S t r a ñ o q u e l a d i r e c c i ó n r e n u n c i a s e u n a e s p l o l a c i o n t an c o s t o -

s a . Q u i z á e n t o n c e s s e c o n c e d e r l a á u n a e m p r e s a p a r t i c u l a r q u e 

p u d i e n d o o b r a r c o n m a s e c o n o m í a , p o d r í a l e o e r p r o b a b i l i d a d e s d e 

m e j o r é x i t o . » 

PORTUEAL. 

E n el t e a t r o d e l a c i u d a d d e O p o r t o a c a b a d e ponerse^ p o r vez 

p r i m e r a e n e s c e n a la g r a n d i o s a ó p e r a Los Sugonoles, e j e c u t a d a 

p o r los r e n o m b r a d o s a r t i s t a s s e ñ o r a s D e j e a n y C a s t e l l i y los s e ñ o -

r e s M a r i o i , B i g n a r d i , B u l t i y M a r n o z z i . 

S e h a n p i o l a d o p a r a d i c h a ó p e r a c i n c o d e c o r a c i o n e s n u e v a s 

y s e h a n c o n s t r u i d o m a g n í f i c o s t r a j e s . 

INOLATEBBA, 

E l n u e v o c a n t o n a c i o n a l i n g l é s , God bless the Princeos Wa-

les, c o m p u e s t o . j ) o r M r . A r i n l e y R i c h a r s l p a r a el c a s a m i e n t o d e l 

p r í n c i p e d e G a l e s c o n l a p r i n c e s a d e D i n a m a r c a , h a o b t e n i d o u n 

é x i t o t a n g r a n d e en I n g l a t e r r a , q u e los e d i t o r e s M r . .M. Cocks y 

c o m p a ñ í a h a n r e g a l a d o al c o m p o s i t o r u n a b o l s a c o n l e n i e n d o 

1 2 , 9 0 0 r s . , y n n a c a n t i d a d i g u a l b a r e c i b i d o el c é l e b r e t e n o r s e -

ñor , S i a s R e c v e s , p o r h a b e r l o c a n t a d o en l a s f i e s t a s de l m a t r i m o -

n i o ! God bless the Prime of I F a Í M f u é c a n t a d o d m i s m o d i a e n 

t o d a s las c i u d a d e s d e I n g l a t e r r a . 

K s p n ñ a , 

. V a d r i d . — L e e m o s e n La Corres'pondeneia-. 

« L o s d i r e c t o r e s d e V a r i e d a d e s , C i r c o y P r í n c i p e se h a n r e u -

n i d p a y e r e n c a s a de l s e ñ o r R o m e a , c o n o b j e t o d e d a r u n a fun-

c ión e n el ú l t i m o d e es tos t e a t r o s , c u y o s p r o d u c t o s e s t a r á n d e s t i -

n a d o s á a d q u i r i r u n n i c h o á p e r p e t u i d a d e n l a S a c r a m e n t a l d e 

S a n N i c o l á s , f u e r a d e l a p u e r t a d e A t o c h a , d o n d e s e r á n t r a s l a d a -

d o s lus r e s t o s m o r í a l e s de l i n o l v i d a b l e a c t o r D . Car los L a t o r r e , 

q u e e s t á n e n el c e m e n t e r i o g e n e r a l d e l a p u e r t a d e T o l e d o . Ksta 

p e n s a m i e n t o , c o n c e b i d o p o r el S r . D . J u l i á n R o m e a , v a á s e r s e -

c u n d a d o d i g n a m e n t e p o r s u s d i s t i n g u i d o s c o m p a n e r o s , y g r a c i a s 

á él v a m o s á ve r t r a b a j a r e n el P r i n c i p e , el j u e v e s d e la p r ó x i m a 

s e m a n a , á a c t r i c e s t an e m i n e n t e s c o m o M a t i l d e y T e o d o r a , á a c -

t o r e s t a n n o t a b l e s c o m o R o m e a , A r j o a a , C a t a l i n a y o t ro s , p e r t e -

n e c i e n t e s á los t r e s t e a t r o s a n t e s m e n c i o n a d o s . » 

— C o p i a m o s d e la Gaceta los s i g u i e n t e s c u r i o s o s p o r m e n o r e s 

a c e r c a d e l a c e l e b r a c i ó n de l a n i v e r s a r i o d e C e r v a n t e s , 

« E l m a e s t r o d e c a p i l l a f u é D . F r a n c i s c o A s e n j o B a r b i e r i , l o -

g r á n d o s e al fin r e a l i z a r l a p a t r i ó t i c a y a r t í s t i c a i d e a d e q u e e n 

l a s h o n r a s d e d i c a d a s á los c u l l i v a d o r e s d e la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a 

el d i a de l a n i v e r s a r i o d e l a m u e r t e d e M i g u e l d e C e r v a n t e s , se 

o y e r a la g r a v e y m a j e s t u o s a m ú s i c a r e l i g i o s a d e s u t i e m p o y d e 

c o m p o s i t o r e s e s p a ñ o l e s , c e l e b r a d o s á l a s azón e n t o d a E u r o p a . 

« T r e i n t a y c i n c o voces d e los m e j o r e s p r o f e s o r e s d e M a d r i d y 

d e a l g u n o s q u e a c c i d e n t a l m e n t e se h a l l a b a n e n la c o r l e , b i e n e n -

s a y a d o s v h á b i l m e n t e d i r i g i d o » p o r el S r . B a r b i e r i , c a n t a r o n e l 

s a l m o B e o m c " ' o m n i a m u ñ í , m ú s i c a d e D . M e l c h o r R o b l e d o , 

r a c i o n e r o v m a e s t r o d e c a p i l l a e n 1 5 6 9 d e l a S e o d e Z a r a g o z a ; 

a ñ o en que", c o n m o t i v o d e s e r a u l o r d e v a r i a s p o e s í a s á l a m u e r -

t e d e L-abel d e V a l o i s , se i m p r i r a i a p o r vez p r i m e r a el n o m b r e d e 

M i g u e l d e C e r v a n l e s S a a v e d r a ; e l s a l m o Domine ne i n furore luo 

Á f a b o r d o n , s a c a d o d e El porque de la música, d e D . A n d r é s L o -

r e n t e r a c i o n e r o y o r g a n i s t a d e la i g l e s i a m a g i s t r a l d e A l c a l á d e 

H e n a r e s , y q u e v a se c a n t a b a e u v i d a de l P r í n c i p e d e los i n g e -

n i o s a u n q u e n o ' s e i m p r i m i ó h a s t a m a s d e m e d i o s i g lo d e s p u é s d e 

su f a l l e c i m i e n t o : el r c s p o n s o r i o Credo quod Redemplor meus, m u -

s ica d e D . A l f o n s o L o b o , m a e s t r o d e c a p i l l a d e s d e el a ñ o d e 1 6 0 3 

d e la c a t e d r a l d e T o l e d o y c e l e b r a d o p o r L o p e d e V e g a e n s u Pe-

regrino-, e l r e s p o n s o r i o (?«» £a%arum, c o m p o s i c i o n d e F r . P e d r o 

d e T a f a J I a , m o n j e de l r e a l m o n a s t e r i o de l E s c o r i a l en el p r i m e r 

t e rc io de l k g l o x v i i y m a e s t r o d e c a p i l l a ; la m i s a du . ñ c g u í m 

c o m p u e s t a p o r el c é l e b r e m a e s t r o D . T o m á s L u i s d e V i c t o r i a , el 

m i s m o a ñ o e n q u e á b o r d o d e l a g a l e r a El sol, f u é c a u t i v a d o C e r 

v a n t e s . p o r los a r j e l i n o s ; l a S í ^ u e n í m d í e s t m , a r r e g l a d a á f a b o r -

d o n y s e g ú n el es t i lo de l s i g lo x v i p o r el a c t u a l m a e s t r o d e la 

r e a l c a p i l l a D. ü i l a r ion E s l a b a ; d e s p u e s d e a l z a r el m o t e t e Versa 

es in luslum cithara mea, q u e p a r a l a s e x e q u i a s d e F e l i p e I I c o m -

p u s o el r e f e r i d o m a e s t r o D . A n t o n i o L o b o . 

« D e s p u e s d e l a o r a c i o n f ú n e b r e se c a n t a r o n e l r e s p o n s o Libera 

me, c o m p o s i c i o n d e D . M a t í a s R o m e r o , c o n o c i d o c o n el n o m b r e 

d e ' . V a e s t r o c a p i f a n y q u e d i r i g í a l a r e a l c a p i l l a al a c a e c e r la 

m u e r t e d e C e r v a n t e s y el Reiwtscal in pace, del c i t a d o F r . P e -

d r o d e T a f a l l a . » 

Valladolid.—üaa s i d o p r e s e n t a d o s en el m i n i s t e r i o d é l a G o -

b e r n a c i ó n l o s p l a n o s l e v a n t a d o s p o r e l S r . G á n d o r a p a r a d n u e v o y 

m a g n i Qco t e a t r o q u e t r a t a d e c o n s t r u i r u n a e m p r e s a en a q u e l l a c i u -

d a d s o b r e el so la r de l p a l a c i o d d A l m i r a u t e . E l t e a t r o s e r a c a p a z 

p a r a u n a s 2 0 0 0 p e r s o n a s v t e n d r á a d e m á s s a l o n e s p a r a u n e s p a c i o -

so c a s i n o q u e se e s t a b l e c e r á e n el m i s m o ed i f ic io con la c o n v e n i e n -

te s e p a r a d o n . E n la f a c h a d a p r i n c i p a l h a b r á u n e s t e n s o p ó r t i c o , 

d a n d o f r e n t e á )a p l a z a d é l a s A n g u s t i a s . 
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Elche.—Laa o b r a s de l n u e v o t e a t r o q u e s e c o n s t r u y e e n e s t a 

s e e j e c u t a n c o n g r a n a c t i v i d a d , e s c i t a n d o el m a y o r e n t u s i a s m o 

e n t r e e s t o s h a b i t a n t e s . 

Valencia.—En e l t e a t r o P r i n c i p a l , l a e m i n e n t í s i m a c a n t a n t e 

S r a . L a G r a n g e , s i g u e c o n q u i s t a n d o c a d a d i a n u e v a s o v a c i o n e s d e l 

p ú b l i c o f i l a r m ó n i c o . U l t i m a m e n t e s e h a n p u e s t o e n e s c e n a l a s ó p e -

r a s Norma y Traviala, c o n u n é x i t o n u n c a vis to e n a q u e l l a c a -

p i t a l . E n g e n e r a l , la c o m p a ñ í a q u e a c t u a e n d i c h o t e a t r o e s b u e n a . 

— E n el t e a t r o d e l a P r i o c e s a h u b o h a c e p o c a s n o c h e s u n 

g r a n d e s o r d e n , p r o d u c i d o p o r h a b e r s e n e g a d o v a r i o s m ú s i c o s y 

a s i s t e n c i a s á d e s e m p e ñ a r s u c o m e t i d o . L a a u l o r i d ü d i n t e r v i n o y 

p u s o t é r m i n o á a q u e l e s c á n d a l o . E n la a c t u a l i d a d e s t á c e r r a d o 

d i c h o t e a t r o . 

Alicante.—El c e l e b r a d o v i o l i o i s l a L o t t o h a d a d o d o s c o n c i e r -

t o s e n el t e a t r o d e e s t a c i u d a d , h a b i é n d o l e m e r e c i d o c a d a u n o d e 

e l los u n a o v a c i o n c o m p l e i a , ! p o r el n u m e r o s o p ú b l i c o q u e a c u d i ó á 

a d m i r a r á a q u e l e m i n e n t e a r t i s t a . 

Córdoba.—ED e l t e a t r o d e e s t a c i u d a d h a n s i d o b i e n e j e c u -

t a d a s l a s z a r z u e l a s En las astas del loro y Tramoya, p o r l o s a r -

t i s t a s q u e f o r m a n l a c o m p a ñ í a l í r i c a - d r a m á t i c a , e n t r e l o s q u e fi-

g u r a n l a s e ñ o r a V i l i ó y e l s e ñ o r S a n t o s . 

Santander.—Li c o m p a ñ í a l í r i c a i t a l i a n a q u e e s t á a c t u a n d o 

e n e l t e a t r o d e e s t a c i u d a d s i g u e o b t e n i e n d o l a a c e p t a c i ó n d e i a 

c o n c u r r e n c i a ; ú l t i m a m e n t e el t e n o r S r . B e t t i n i h a c a n t a d o e l 

Hernani, raerecieodo g r a n d e s a p l a u s o s . 

tfertma.—Cada d i a c o n s i g u e n u e v o s a p l a u s o s la c o m p a ñ í a d e 

z a r z u e l a q u e f u n c i o n a e n a q u e l t e a t r o , p u e s e s n u m e r o s a l a c o n -

c u r r e n c i a q u e a s i s t e , y s a t i s f a c t o r i o e l d e s e m p e ñ o d e l a s q u e v i e -

n e n p o n i e n d o e n e s c e n a , e n p a r t i c u l a r El postillon de la Rioja y 

Jugar con fuego, a s i c o m o o t r a s d e u n a c l o y d e l m i s m o g é n e r o . 

JBarcelonni 

L a s n o t a b i l i d a d e s a r t í s t i c a s q u e f o r m a n p a r t e d e !a c o m p a ñ í a 

l í r i c a q u e a c t ú a e u e l G r a n t e a t r o de l L i c e o , s i g u e n ' a t r a y e Q d o u n a 

n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a . E n la n o c h e d e l ú l t i m o d o m i n g o s e p u s o 

e n e s c e n a II Barbiere di Siviglia p a r a d e b u t o d e l b a r í t o n o E v e -

r a r d i , a c o m p a ñ á n d o l e l o s e m i n e n t e s a r t i s t a s s e ñ o r a B o r g h i - M a m o 

y el s e ñ o r M o n g i n i , q u i e n e s f u e r o n l l a m a d o s v a r i a s v e c e s á l a e s -

c e n a , s i e n d o o b j e t o d e u n a v e r d a d e r a o v a c i o n . « O c u r r i ó , d i c e La 

Corona, u n i n c i d e n t e q u e n o s p a r e c e o p o r t u n o e s p l i c a r . P a r e c e 

q u e p a r l e d e l p ú b l i c o h a b i a p e d i d o l a r e p e t i c i ó n d e l a c a v a t i n a d e 

R o s i n a , e n e l p r i m e r a c t o ; p e r o e n el m o m e n t o e n q u e l a B o r g h i -

M a m o h a b i a a c c e d i d o h a c i é n d o l a s e ñ a l a f i r m a t i v a q u e e s t a ' a c e p -

t a b a , o t r a p a r t e d e p ú b l i c o , p o r c r e e r q u e e r a f a t i g a r d e m a s i a d o 

á la d i s t i n g u i d a a r t i s t a , d e m o s t r ó s u o p o s i c i o n á q u e s e r e p i t i e r a 

d i c h a p i e z a . 

E n tal c o m p r o m i s o , o p t ó l a s m o r a B o r g h i - M a m o p o r l o ú l t i -

m o , ó s e a p o r l a ñ o r e p e t i c i ó n ; y e n t o n c e s la p r e s i d e n c i a l a i m p u s o 

u n a m u l t a d e v e i n t e y c i n c o d u r o ? , q u e s e a p r e s u r a r o n á p a g a r 

p o r s u s c r i c i o n l o s m i s m o s a d m i r a d o r e s d e la c e l e b r a d a c a n t a t r i z , 

c o n lo c u a l q u i s i e r o n d e m o s t r a r l a s u d e f e r e n c i a á c a u s a d e h a b e r 

s i d o e l l o s q u i e n e s la c o l o c a r o n e n t a n d e l i c a d a p o s i c i ó n . » 

P o s l e r i o r m e n l e h e m o s s a b i d o q u e l a c é l e b r e c a n t a t r i z h a s i d o 

d i s p e n s a d a d e p a g a r d i c h a m u l t a , lo q u e c e l e b r a m o s . 

E l l u n e s e n e l m i s m o t e a t r o s e r e p r e s e n t ó l a ó p e r a S a f f o , c u y o 

p a p e l d e p r o t a g o n i s t a f u é d e s e m p e ñ a d o c u m p l i d a r a e a t e p o r la c e -

l e b r a d a S r a . B a r b o t , v a l i é n d o l e u n a c o m p l e t a o v a c i o n , m e r e c i e n d o 

s e r l l a m a d a á l a e s c e n a t r e s v e c e s a l f ina l d e l s e g u n d o a c t o . L a 

s e ñ o r a G r o s s i f u é t a m b i é n o b j e t o d e los e n t u s i a s t a s a p l a u s o s d e l 

p ú b l i c o . 

E n la n o c h e de l m a r t e s s e r e p i t i ó It ñarbiere di Siviglia, l o -

g r a n d o i g u a l t r i u n f o l a s e ñ o r a B o r g h i - M a m o y el t e n o r M o n g i n i , 

a s í c o m o t a m b i é n e l b a r í t o n o s e ñ o r E v e r a r d i . 

— E l T e a t r o P r i n c i p a l h a q u e d a d o a d j u d i c a d o n u e v a m e n t e á 

f a v o r de l s e ñ o r O l o n a , á c u y o c u i d a d o h a c o r r i d o d u r a n t e e s t o s 

U l t i m o s a ñ o s . D í c e s e q u e d i c h o s e ñ o r e m p n ^ s a r i o , t r a t a d e q u e e n 

a d e l a n t e e n a q u e l c o l i s e o n o s e r e p r e s e n t e n z a r z u e l a s e s c l u s i v a m e n -

t e , c o m o d e a l g ú n t i e m p o á e s t a p a r t e v e n i a h a c i é n d o s e , s i n o 

q u e , d i v i d i d a c a d a t e m p o r a d a e n t r e s s e r i e s d e a b o n o , r e p r e s e n -

t a r á a l t e r n a t i v a m e n t e u n a c o m p a ñ í a d e a q u e l l a c l a s e , o t r a d e d e -

c l a m a c i ó n y o t r a d e ó p e r a i t a l i a n a . N o d u d a m o s q u e á s e r c i e r t a 

ta l d e t e r m i n a c i ó n , s e r á m u y b i e n a c o g i d a d e los c o n c u r r e n t e s á 

a q u e l t e a t r o . 

— El m i é r c o l e s , la c o m p a ñ í a d e ó p e r a c ó m i c a i t a l i a n a q u e a c -

t u a b a e n el d e s t r u i d o C i r c o B . i r c e l o n é s , p u s o e n e s c e n a e n el P r i n -

c i p a l e l D. Pasquale. c o n e l m i s m o b u e o é x i t o q u e t e n i a a c r e d i -

t a d o c o n s u s t r a b a j o s e n el C i r c o . 

Y á p r o p ó s i t o d e e s t e t e a t r o l e e m o s e n u n o d e n u e s t r o s c o l e g a s 

d e e s t a c a p i t a l : « S e g ú n d i c e n , s o b r e l a s r u i n a s de l C i r c o v a á 

p r o c e d e r s e á la e d i f i c a c i ó n d e o t r o t e a t r o , b a j o la d i r e c c i ó n d e d o n 

A n t o n i o R o v i r a y T r i a s , a r q u i t e c t o d e la c a s a , e l c u a l c o n s t a r á 

d e c u a t r o p i s o s y c u y o t e l ó n d e b e r á l e v a n t a r s e e l 1 . ° ó e l 1 5 d e l 

p r ó x i m o o c t u b r e . M u c h o lo d u d a m o s , s 

ANUNCIOS. 

CAMPOS ELISEOS. 
Fune ion n ú m . 9 , part» lioy^ domingo. 

^ A las c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e , e n el C i r c o d e l a s M o n t a -
n a s R u s a s . — E j e r c i c i o s ijimnásiicos, p o r la c é l e b r e c o m p a ñ í a 
a c r o b á t i c a d i r i g i d a p o r los h e r m a n o s S e r r a t e . 

A l a s s e i s y m e d i a , e n l a G r a n p l a z a H i p ó d r o m o . — Velada 
musical, p o r la a c r e d i t a d a b a n d a d e A r t i l l e r í a . 

A l a n o c h e c e r , e n la m i s m a G r a n p l a z a , Recreación pirotécni-
ca, p o r los s e ñ o r e s P a s c u a l . 

Entrada al establecimiento, 4 rs.—ldem á las Montañas Ru-
sas, gratis.—Sillas de preferencia en el redondel de la plaza, i 
reales.—Sillas para la velada musical y fuegos, gratis. 

\ 

Fune lon n ü m , 8, i i idei iendiente ile la anter ior . 

T E R C E R B A I L E C O N C I E R T O 

e n e l s a l ó n d e EOTEBPE p o r el c o r o d e l S r . C l a v é y l a o r q u e s t a 

d e I S r . M o l i n é , c o n a r r e g l a a l p r o g r a m a i n s e r t o e n e l n.® 1 8 2 

d e l Eco de Euterpe q u e s e r e p a r t i r á g r a t i s á l o s s e ñ o r e s c o n c u r -

r e n t e s . 

A las cinco ymedifi. Entrada í rs. los caballeros pudiendo 

acompañar ó. cuatro señoras, admisibles á juicio de la comision. 

N O T A . E l j u e v e s p r ó x i m o , f e s t i v i d a d d e (a A s c e n s i ó n d e l 
S e ñ o r , t e n d r á l u g a r el p r i m e r c o n c i e r t o m a t u t i n a l , p r i n c i p i a n d o á 
l a s s e i s y m e d i a d e la m a ñ a a : i . 

F L O R E S DE E S T I O . 

P O E S I A S D E C L A V É 

C 0 B R E 5 P O 5 DI E S T E S A LOS COBOS QUE SE C A N T * S E S LOS CAMPOS ELISEOS I 'OR 

LA SOCIEDAD DC E L ' T E B r E , 

Se ba publicsdo el tomo ).« corapueslo A» doce ciiíderaos ijue coDlienen ]a> 
ple70í siguientes: 

1." JQíocacion i Euterpe, coro.—La flor del valle, co ro . - l a s llors de mai» Das 
torella.—I a mariposa, contradanza.—),os contrabandlalss, coro,—La verljena de <ai. 
Juan, wsis-jota. 

а.» tas nioas del Ter. r igodoo—il mor! barrsrola.—Enriqueta . w a l í — 1 Mnn 
serrat, coro, ' -- .«uu 

3.» I.a aurora, coro.—El primer amor, schotiscü.—Ester, polka.—ímma contra-
danza.—Cua orgía , t r ln i i i s . - l 'o Leso, wals. 

4.° U queiia do amor, tdilio.—1.a pastorráii.i, Tarso»iana,—A orillas del llobre-
gat, wal«—El columpio, redowa,—La loiit delroure , cootrodanza.—Ju?' oué laleol 
wals.—El despido, galop, * 

5." I.a nina deis ulls Llaus, idilio.-Xoches de eslto, wals El leocuaie de las flo-
ras, serenata.—U casita blanca, polka,—u brisa de la noche, contradaoia 

б.» Lo pora de n^rs, paalorello.-La flcsla de Hora, rlgodon,—Aurea Eos», con-
tradanza, ' 

7.» capaltart, pasloreila.—Goces del alma, sctioli$ch,—Vel8das de íragoo wals-
jofa,—Las avecillas, pollta,—I'roserpioa, galop, 

S.' Los nets deis almiigavcrs, rlgodon,—Las liellas de la costa, wals, 
9.' I.o somni rte una varíe, paslorolla.—Tuia , americana-—La cacería, coro — 

La azucena , schoiisch.—Irradiación, coro. 
10. La toja de la nubla, epitalamio—Huras de solar, contradanza.-La euanáb»-

na, americana.-M baile! wals. 
11. Oe bi>n ma l í . alborada. -La Kuajira, americana,—Las galas del CincJ Iota 

—tn suspiro, scli(Ptisch.—U< auras del viillo, coro. ' 
<2, Los pescadora, barcarola—Los aldeanoa, rlgodon, —La violeta, redowa —la 

gralitut, bimoo. , -
Se bailan de venta i real y medio cada cuaderno r " rs toda la coleccion en 

esta Admlnistrjcion, en la itlrería de Mauero, llambla frente á Correos , r en el al-
macén lie niúslc.1 de Budó, plazuela de S. Francisco D.« 5, 

P O R T O D O r . o K O F I R M . 4 . D O , A N T O N I O C L A V É . — E . R . 

Barcelona J8B8,—Imp. de .Narciso R a m i r e í , p isaje de Esondi l le re , 4. 
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